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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 19
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RESUMO: O amendoim é uma das oleaginosas 
mais cultivadas mundialmente, sendo consumido 
in natura, processado na forma dos mais diversos 
alimentos ou destinado à extração de óleo. É 
comum a utilização de fontes de cálcio para 
incremento da produtividade, diferentemente do 
boro que vem promovendo demanda de estudos 
relacionados à sua influência na produtividade 
da cultura. Nesse sentido, objetivou-se avaliar 
a resposta do amendoim (Arachis hypogaea 
L.), especificamente da “Cultivar BRS151L7” 
a diferentes doses de gesso agrícola e 
dosagem única de boro via foliar. O trabalho foi 
desenvolvido na Universidade Federal do Cariri 
(UFCA), Crato – CE. Utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos ao acaso, com três 
repetições, sendo os tratamentos arranjados 
em parcelas subdivididas; as parcelas foram 
constituídas por doses de 0, 150, 300 e 500 kg 
ha-1 de gesso agrícola e aplicações foliar com 
dose única de 1 kg de ha-1 de ácido bórico. A 
adubação foi realizada no início do florescimento. 
A colheita foi realizada aos 90 DAS (Dias Após 
a Semeadura). A adubação boratada ampliou 
(p<0,05) a massa de 100 grãos e a massa de 
grãos por vagem na área de sequeiro. O uso 
de boro contribuiu significativamente para o 
rendimento de grãos na área de sequeiro. A 
aplicação de boro via foliar aumentou de forma 
significativa as variáveis de desenvolvimento e 
produtividade do amendoim e o uso de gesso 
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não demonstrou efeito significativo nas condições de solo testadas em virtude da 
realização de calagem no ano anterior. 

 PEANUT PRODUCTIVITY SUBMITTED TO PLASTER DOSES IN THE 
FLOWERING AND FOLIAR FERTILIZATION WITH BORON IN DRY AND 

IRRIGATED REGIME

ABSTRACT: Peanut is one of the most cultivated oleaginous worldwide, being 
consumed in natura, processed in the most diverse food or destined to extraction of oil. 
Its use is common as sources of calcium for increasing the productivity, differently from 
boron that has been promoting study demand related to its influence in the culture’s 
productivity. In this sense, we aimed to evaluate the answer of peanut (Arachis hypogaea 
L.), specifically the variety “BRS151L7” in relation to different doses of agricultural 
plaster and the unique dose of boron through foliar via. The article was developed in 
the Federal University of Cariri - UFCA, in the city of Crato-CE, Brazil. We used the 
experimental design in randomized blocks, with three repetitions, and the treatments 
were subdivided in parcels; the parcels were constituted of agricultural plaster in doses 
of 0, 150, 300 and 500 Kg ha-1 and foliar applications with the unique dose of 1 Kg 
of ha-1 boric acid. The foliar fertilization was performed at the beginning of flowering. 
The harvest happened at 90 DAS (Days After Seeding). The boric foliar fertilization 
expanded (p>0,05) the weight of 100 grains and the weight of grains by pod in the 
dry area. The use of boron contributed significantly for grains yield in the dry area. 
The boron application through foliar via increased significantly the variables of peanut 
development and productivity and the use of plaster did not demonstrate significant 
effect in the tested soil conditions due to the realization of liming in the previous year. 
KEYWORDS: borated fertilization. Arachis hypogea L. Calcium
 

1 |  INTRODUÇÃO

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é tida como uma das oleaginosas de maior 
importância em nível nacional e mundial (FERREIRA, 2014). Mundialmente é a quarta 
oleaginosa mais produzida, sendo cultivada em larga escala principalmente nos 
continentes americanos, africano e asiático (FERRARI NETO, 2012).

Os maiores produtores foram, respetivamente: China, Índia, Nigéria e Estados 
Unidos, o Brasil ocupou a 17º posição. Houve incremento de 84,5% na produção 
de óleo derivado do amendoim de 1974 a 2012; constatou-se que 4% de todo óleo 
consumido mundialmente é proveniente do amendoim (USDA, 2017a).

O Brasil plantou no ano de 2015 cerca de 136 mil hectares de amendoim, 
chegando a uma produção equivalente a 471 mil toneladas. A produtividade média 
nacional de grãos com casca, neste mesmo período, foi de aproximadamente 3.486 
kg ha- 1. A região sudeste é a maior produtora, destacando- se o estado de São Paulo, 
que representa 92% da produção nacional. Estima-se que 82% das áreas de reforma 
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dos canaviais do estado sejam ocupadas pela cultura do amendoim. No Nordeste, 
a área plantada é de 3.075 mil hectares, com produção de 3.111 mil toneladas e 
produtividade de aproximadamente 1.012 kg ha-1, concentrada principalmente nos 
estados de Sergipe, Bahia, Ceará e Maranhão (IBGE, 2016).

Na região Nordeste, o amendoim é cultivado, na maioria, por agricultores 
que possuem baixo nível tecnológico, dessa forma, obtendo baixas produtividades 
(ALMEIDA et al., 2014). Todavia, com a adoção de cultivares precoces e tolerantes ao 
déficit hídrico, a cultura tem grande potencial produtivo para os agricultores da região 
(VASCONCELOS et al., 2015).

Para atingir o máximo potencial produtivo, as práticas de manejo da cultura são 
essenciais, dentre elas o uso de gesso agrícola vem obtendo bons resultados, onde 
Farinelli e Loboda (2005) avaliando o efeito da aplicação de gesso agrícola na cultura 
do amendoim, concluíram que a disponibilidade de gesso em cobertura, no início do 
florescimento, influenciou positivamente no número de vagens por planta, massa de 
100 grãos, rendimento e produtividade de vagens do amendoim. Os maiores valores 
para as características agronômicas foram obtidos com aplicação de boro variando 
de 200 a 300 kg ha-1, sendo o gesso aplicado em cobertura. A qualidade fisiológica 
de sementes também foi influenciada positivamente com a aplicação de gesso, com 
relação à porcentagem de germinação.

Outra prática é o uso de boro (B), que tem como função evitar baixos níveis 
de fecundação, melhorando a quantidade e qualidade dos grãos de pólen, por ser 
componente de distintos fito-hormônios, influenciando na reprodução (TASSO 
JÚNIOR et al., 2004). Além disso, atua em vários processos fisiológicos da planta, e a 
deficiência reduz o transporte de açúcares, a síntese da parede celular, a lignificação, 
o metabolismo de carboidratos e a integridade da membrana celular (YAMADA, 2000), 
e ainda, a deficiência de B pode reduzir a taxa de florescimento das culturas, pois atua 
na germinação de grãos de pólen e no crescimento do tubo polínico (PRADO, 2008).

Observa-se com muita frequência a carência de boro em solos tropicais, 
principalmente nos mais arenosos e com pouca matéria orgânica (OLIVEIRA et 
al., 1996), acarretando grandes perdas de produtividade em diversas culturas, 
especialmente na cultura do amendoim. (Mariano et al., 2000)

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de doses 
crescentes de gesso e a aplicação de boro via foliar sob o desenvolvimento da cultura 
do amendoim em regime hídrico de sequeiro e irrigado em Crato, Ceará.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em uma área no campus experimental do Centro de 
Ciências Agrárias e da Biodiversidade da Universidade Federal do Cariri (UFCA), no 
município de Crato, Ceará, com as seguintes coordenadas geográficas: 7°14'3,56"S, 
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39°22'8,03"W a 414 metros de altitude, no período de 12 de março a junho de 2018.
 O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho Amarelo, 

com textura arenosa, contendo nos primeiros 20 cm analisados, teores de 873; 33 e 94 
g kg-1 de areia, silte e argila, respectivamente. Os resultados obtidos a partir da análise 
química do solo com profundidade de 0-20 cm foram: pH (1:2,5 H2O): 5,7; P (melich-1) 
= 5,9 mg dm-3; K = 1,90 mmolc dm-3; Ca = 15,3 mmolc dm-3; Mg = 5,0 mmolc dm-3; Al3+ = 
0,0 mmolc/dm3;  H+Al = 10,4 mmolc/dm3; CTC = 33,0 mmolc dm-3 e V% = 68,5.

De acordo com Alvares et al. (2013) o clima da região, seguindo a classificação de 
Köppen, é tropical úmido, Aw. O inverno apresenta menor precipitação pluviométrica 
em relação ao verão. A temperatura média anual é de 27 °C e a pluviosidade média 
anual varia de 700 a 1000 mm. 

Foram conduzidos dois experimentos simultâneos em áreas próximas. O primeiro 
experimento foi conduzido em condição de sequeiro, dependente apenas da água 
proveniente das precipitações atmosféricas, enquanto que no segundo experimento 
foi realizado irrigação complementar via gotejamento.  

Para os dois experimentos utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao 
acaso, com três repetições, com os tratamentos arranjados em parcelas subdivididas, 
com as parcelas sendo constituídas por doses de gesso (0; 6,5; 13,5 e 22,5 g m-1 de 
gesso agrícola), e as subparcelas foram constituídas pela aplicação foliar de boro (com 
e sem). As subparcelas experimentais foram constituídas por três linhas de amendoim 
com 10 metros de comprimento (60 m2). 

Utilizou-se a cultivar BRS151L7, proveniente da hibridação das cultivares IAC-
Tupã e a Senegal 55-437, desenvolvida pela EMBRAPA. Possui porte ereto, sendo a 
altura das plantas de 45cm em média. É tida como a cultivar mais precoce do Brasil, 
podendo concluir o ciclo em 85 dias (SANTOS, 2000).  Em condições de sequeiro, 
a cultivar apresenta rendimento médio de aproximadamente 1.850 quilogramas de 
vagens por hectare. Segundo Santos et al. (2010), é a cultivar mais produtiva no 
semiárido. Em regime irrigado expressa maior potencial, podendo atingir produtividade 
de 4.500 kg ha-1. O rendimento de sementes é de 70%.

O solo foi revolvido com gradagem única, sendo utilizada grade leve com 27 
discos para essa operação; posteriormente foram realizadas as delimitações da área e 
o levantamento das leiras. As medições foram realizadas com uso de trena, totalizando 
um total de 480 m2, de modo que 240 m2 foram destinados ao cultivo em condições 
hídricas normais (sequeiro) e a outra metade foi ocupada com o suprimento de água 
através de irrigação via gotejamento.  

A semeadura foi realizada manualmente no dia 10 de março de 2018, de modo 
que as sementes foram espaçadas 10cm uma da outra. A gessagem foi realizada na 
época de floração, momento no qual a cultura tinha 30 Dias Após Semeadura (DAS), 
sendo testadas doses de 0, 6,5, 13,5 e 22,5 g m-1. Considerando como padrão na 
adubação, as doses por hectare correspondem respectivamente a 0, 150, 300 e 500 
kg ha-1. A adubação foi feita em cobertura em fileiras duplas, permanecendo o gesso 
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próximo a área de exploração da zona radicular.
A adubação boratada foi feita com ácido bórico (H3BO3) com massa molecular de 

61,83 g/mol e pureza de 99,9%.  A dosagem testada foi de 1 kg ha-1, sendo realizada 
em aplicação única via foliar com uso de um pulverizador manual convencional. A 
aplicação do micronutriente foi realizada 28 DAS, momento no qual as plantas estavam 
no início do período reprodutivo.

A irrigação foi feita com o uso de mangueira de gotejamento colocadas entre as 
fileiras duplas, fornecendo água através de uma lâmina diária de irrigação equivalente 
a 7mm diários. Nos dias com precipitação pluviométrica igual ou superior ao requerido, 
a irrigação não foi ligada. Na época do florescimento, o solo foi deslocado em direção 
ao caule das plantas, prática conhecida como amontoa, que é usada para melhorar 
a formação de vagens devido ao fato de que o amendoim necessita ausência de luz 
nessa etapa.

A colheita foi realizada no dia 10 de junho de 2018, coletou-se todas as plantas 
presentes no intervalo de 2 metros por parcela. Após a coleta, os conteúdos das 
parcelas foram revirados e expostos por um período de 5 dias à radiação solar no 
campo; as plantas ficaram em contato direto com a superfície do solo com as vagens 
voltadas para cima, com o objetivo de favorecer a secagem dos grãos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os resultados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk 
(W) e Kolmogorov-Smirnov (D), onde verificou-se que as distribuições dos dados de 
todas as variáveis foram consideradas normais.

As variáveis estudadas na Tabela 1 não foram influenciadas de forma significativa 
pelos tratamentos aplicados. No entanto, a aplicação de boro, embora não tenha 
ampliado significativamente o número de vagens por hectare nas duas áreas, 
proporcionou um aumento equivalente a 25% no total de vagens da área irrigada. 

Fontes de 
Variação

Nº vagens/ha % vag. Doentes % vag. Vazias Nº grãos/Vagem
Seque. Irriga. Seque. Irriga. Seque. Irriga. Seque. Irriga.

                                                     Valores de F
Gesso (G) 1,05NS 0,20NS 0,21NS 0,83NS 0,31NS 0,16NS 0,46NS 0,002NS

Boro (B) 0,03NS 4,17NS 2,55NS 0,08NS 1,91NS 0,23NS 0,35NS 0,004NS

G*B 0,83NS 0,15NS 0,53NS 1,35NS 0,59NS 0,09NS 3,04NS 0,72NS

CV1 (%) 16,32 24,95 46,02 46,05 75,75 63,68 19,98 10,95
CV2 (%) 21,80 26,45 38,04 61,06 39,80 59,81 7,59 13,17
Média 3963849 3637037     14,3 10,53 16,6 9,05 1,55 1,706

Análise de regressão para o gesso

Linear 0,15NS 0,45NS 0,00NS 0,19NS 0,01NS 0,35NS 0,01NS 0,001NS

Quadrática 0,32NS 0,08NS 0,25NS 0,09NS 0,11NS 0,07NS 1,37NS 0,005NS
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Teste de Médias de Tukey (p<0,05)
Boro ----------unid.-----------          ----------------------%-------------------- ------unidade------
Com 3992552a 4037963a 12,6a 10,2a 14,7a 8,5a 1,57a 1,71a
Sem 3935145a 3236111a 16,1a 10,9a 18,5a 9,6a 1,54a 1,70a

 Tabela 1. Síntese da análise de variância, análise de regressão e do teste de médias para as 
variáveis número de vagens por hectare (Nº vagens/ha), porcentagem de vagens doentes (% 
Vag. Doentes), porcentagem de vagens vazias (% Vag. Vazias) e unidade de grãos por vagem 

(Nº grãos/Vagem).
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. **: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de 

variação.

Os resultados obtidos diferem dos de Mantovani et al. (2013), que observaram 
resultados positivos na produtividade das vagens da cultura com aplicação de dose 
de 1,5 kg ha-1 do boro; a aplicação foi parcelada em três aplicações, sendo a primeira 
no estádio vegetativo, a segunda no estádio reprodutivo 1 e a última no reprodutivo 5. 
Segundo o mesmo autor, a dosagem de 2 kg por hectare reduziu significativamente a 
produção de vagens, ainda que feito o parcelamento. 

Desta forma, aplicações de doses ligeiramente maiores que a usada nesse 
experimento, aliado a mais de uma aplicação foliar podem contribuir de forma mais 
eficiente no rendimento de vagens, levando em consideração que a mobilidade do 
boro é baixa e que esse é requerido em fases diversas de crescimento nos estágios 
vegetativo e reprodutivo. Além disso, devido ao fato de as plantas de amendoim 
terem florescimento desuniforme, o parcelamento pode ser uma estratégia viável 
(MANTOVANI, 2013).

A porcentagem de vagens doentes foi mais expressiva na área de sequeiro, devido 
a insuficiência no suprimento de água, reduzindo a absorção dos nutrientes pelo fato de 
que esses necessitam de meio aquoso para serem assimilados e, consequentemente, 
desempenhar as mais diversas funções no desenvolvimento da planta. 

A adubação boratada ampliou significativamente (p<0,05) a massa de 100 grãos 
e a massa de grãos por vagem na área de sequeiro, sendo o tratamento que maximizou 
a granação de vagens, favorecendo o desenvolvimento das sementes (Tabela 2). 
Resultados similares foram descritos por (FOLONI et al, 2016) que menciona ganho 
na produtividade de vagens influenciada de forma quadrática pela adubação boratada 
foliar, apresentando valores máximos de produtividade de 4.671 kg ha-1 com dose 
estimada de 1,1 kg ha-1 de boro. 

Fontes 
de Va-
riação

Massa 100 grãos Massa grãos/V P. Grãos cho-
chos

M. Grãos chochos

Seque. Irriga. Seque. Irriga. Seque. Irriga. Seque. Irriga.

                                                Valores de F
Gesso 

(G)
0,34NS 0,24NS 0,28NS 0,12NS 0,46NS 0,17NS 0,51NS 0,53NS

Boro (B) 6,10* 0,17NS 4,98* 0,01NS 1,99NS 0,90NS 4,14NS 0,04NS
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G*B 0,76NS 1,92NS 1,41NS 0,7NS 1,23NS 1,43NS 0,21NS 3,20NS

CV1 (%) 23,62 14,89 37,56 10,46 62,97 63,65 61,08 78,52
CV2 (%) 11,66 12,76 14,17 11,78 49,45 22,21 48,82 28,86
Média 36,71 45,98  0,57  0,80 20,89 9,51 5,45 3,88

Análise de Regressão para o gesso
Linear 0,01NS 0,04NS 0,01NS 0,02NS 0,13NS 0,00NS 0,47NS 0,046NS

Quadrá-
tica

0,09NS 0,19NS 0,53NS 0,00NS 0,32NS 0,02NS 0,01NS 0,086NS

Teste de Médias de Tukey (p<0,05)
Boro ----------g----------           ----------g-------- ----------%--------- ----------%----------
Com 38,86a 45,49a 0,61a 0,81a 17,92a 9,10a 4,34a 3,83a
Sem 34,52b 46,47a 0,54b 0,79a 23,87a 9,91a 6,55a 3,92a

Tabela 2. Síntese da análise de variância, análise de regressão e do teste de médias para as 
variáveis massa de cem grãos (Massa 100 grãos), massa de grãos por vagem (Massa grãos/V), 

porcentagem de grãos chochos (P. Grãos chochos) e massa de grãos chochos (M. Grãos 
chochos).

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade**: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de 

variação.

As variáveis número de grãos chochos e massa de grãos chochos não sofreram 
efeito do uso de nenhuma das adubações, mas a aplicação de boro na área de sequeiro 
reduziu a porcentagem de grãos com tamanho inadequado em 24,8%, apresentando 
valores de 17,92% com boro e 23,87% sem boro, onde mais uma vez se enfatiza a 
necessidade de novos estudos com doses maiores e parcelamentos da adubação 
foliar boratada.

O comprimento da vagem não foi influenciado na presença dos tratamentos 
ao qual foi submetido a cultura, diferindo pouco da área irrigada para a de sequeiro 
(Tabela 3). O diâmetro de vagens foi influenciado significativamente com aplicação de 
gesso na área de sequeiro, apresentando tendência linear para análise de regressão; 
o boro não favoreceu nessa variável. 

Fontes de 
Variação

Comp.Vagens Diâm.Vagens Prod. Vagens Prod. Grãos/ha Rend. De 
grãos

Seque Irriga Seque Irriga Seque Irriga Seque Irriga Seque    
Irriga

  Valores de F
Gesso (G) 0,41NS 0,85NS 4,80* 0,59NS 0,19NS 0,05NS 0,08NS 0,16NS 0,15NS      

4,50NS

8,51*       
0,09NS

2,00NS      

0,82NS

Boro (B) 1,37NS 0,080NS 0,35NS 0,29NS 0,01NS 2,81NS 1,57NS 2,60NS

G*B 1,14NS 1,11NS 0,38NS 1,69NS 0,62NS 0,13NS 0,93NS 0,25NS

CV1 (%) 5,64 6,07 1,61 6,05 23,84 28,99 46,81 30,44 25,04     
6,20

CV2 (%) 6,26 4,83 3,59 2,82 22,66 31,91 25,19 34,61 11,60     
7,34
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Média 3,15 3,29 1,18 1,21 3619 4137 2283 2855 62,11     
68,60

Análise de Regressão para o gesso
Linear 0,01NS 0,72NS 4,59* 0,30NS 0,01NS 0,01NS 0,03NS 0,28NS 0,15NS      

5,54NS

Quadrática 0,78NS 0,36NS 0,62NS 0,39NS 0,08NS 0,13NS 0,09NS 0,05NS 0,27NS     

0,95NS

Teste de Médias de Tukey (p<0,05)
Boro --------------------cm-------------------- -------kg/ha--

----
-------kg/ha------ ------%-

---
Com 3,19a 3,30ª 1,19a 1,22a 3633a 4589a 2430a 3179a         66,40a 

68,91a
Sem 3,10a 3,28ª 1,17a 1,21a 3605a 3685a 2136a 2531a 57,82b 

67,74a

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. **: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não 

significativo; CV%: coeficiente de variação.
Tabela 3. Síntese da análise de variância, analise de regressão e do teste de médias para as variáveis 

comprimento de vagem (Comp. Vagens), diâmetro de vagem (Diâm.Vagens), produtividade de vagens (Prod. 
Vagens), produtividade de grãos por hectare (Prod. Grãos/ha) e rendimento de grãos (Rend. De grãos).

A produtividade de vagens foi aumentada de forma não significativa na área 
irrigada, passando de 3.685 para 4.589 kg ha-1, com acréscimo de 21% quando se 
realiza a aplicação boratada via foliar.

A produtividade de grãos, em quilos por hectare, não foi afetada pela aplicação 
de gesso, bem como o boro não contribuiu significativamente para tal. Contudo, tanto 
na área irrigada, quanto na de sequeiro, a produtividade foi elevada com o uso de 
boro, incrementando 294 quilos ou 12% sem uso de irrigação e 648 quilos ou 20% na 
área com irrigação via gotejamento. 

O fator boro contribuiu significativamente para o rendimento de grãos na área 
de sequeiro, incrementando a produção final, enquanto que o gesso não teve efeito 
significativo.

A calagem contribui na correção da acidez do solo, disponibilizando cálcio e 
influenciando a formação de grãos de maneira considerável (CAPORUSSO et al, 2017). 
O gesso não expressou influência devido ao fato de que, no ano anterior a instalação 
do experimento, ambas as áreas foram supridas com Ca através da calagem. 

Desta forma, como a finalidade principal da aplicação de gesso na época do 
florescimento é o fornecimento de cálcio para a cultura, não se observou efeito positivo. 
Porém, em áreas com baixos teores de cálcio tem-se a expectativa de maior resposta 
a esta aplicação. O diâmetro de vagens foi afetado significativamente pelo uso de 
gesso na área de sequeiro; a análise de regressão (Figura 1) evidencia a dose de 
aproximadamente 300 kg ha-1 como a mais eficiente para esse quesito.
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Figura 1. Análise de regressão para a variável diâmetro das vagens

 Com relação ao uso do boro em aplicação foliar, notou-se aumentos expressivos 
nas variáveis analisadas, apesar de algumas não serem significativas, evidenciando 
que o uso deste micronutriente é promissor para a cultura, onde possivelmente o 
uso de maiores doses e o parcelamento da adubação boratada em duas ou mais 
aplicações possam refletir em diferenças significativas. 

Outro ponto importante é que a funcionalidade do B nas plantas leguminosas 
é dependente da disponibilidade de Ca nos tecidos, sendo fundamental que ambos 
nutrientes estejam disponíveis em quantidades suficientes para o desenvolvimento 
das plantas (BEVILAQUA et al., 2002). É possível inferir, considerando o que afirma 
os autores citados acima, que o uso de gesso em áreas deficientes em cálcio aliado 
a aplicações de boro via foliar possam favorecer a produtividade da cultura, sendo 
necessários mais estudos na cultura do amendoim.

4 |  CONCLUSÃO 

A adubação foliar boratada em uma única aplicação no período do florescimento 
proporcionou acréscimos significativos no sistema de sequeiro nas variáveis massa de 
grãos por vagem e rendimento de grãos.

A viabilidade da aquisição do boro devido ao baixo custo e a ampliação dos 
resultados em cultivo de sequeiro, permitem inferir que a utilização do micronutriente 
pode se tornar estratégia importante para adubação no semiárido cearense. 

Salienta-se a importância de novos estudos, visando estabelecer o parcelamento 
preciso do boro.
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